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Universidade de Brasília 

Departamento de Antropologia 

Disciplina:  135615 - Tópicos Especiais em Antropologia 12 – “Cultura e Medicamentos” 

Professora: Soraya Fleischer (soraya_fleischer@yahoo.com.br) 

2º semestre de 2009 

  

Objetivos: Essa disciplina tem por objetivo conhecer e discutir uma série de facetas históricas e 
contemporâneas dos medicamentos, especialmente alopáticos e industrializados, a partir de 
uma perspectiva simbólica, econômica e política. Estudos etnográficos recentes poderão ajudar 
a aprofundar questões complexas sobre o acesso, adesão, consumo e significado dos 
medicamentos em diferentes cenários culturais, envolvendo nuances de gênero, geração, etnia. 
Ao final, espera-se que os alunos sejam capazes de desenvolver análises críticas e independentes 
sobre o lugar, tradicionalmente tão familiar e naturalizado, dos medicamentos na saúde e no 
imaginário imediato de seu meio. 

Avaliação: O/A aluno/a será avaliado/a a partir de três aspectos: a) apreensão dos textos e 
filmes e participação nos debates e exercícios promovidos em sala de aula (peso 4); b) 
elaboração de uma resenha crítica de uma dissertação ou tese elaborada à luz das leituras e 
discussões realizadas (peso 3); c) produção de um trabalho final realizado a partir de uma mini-
incursão etnográfica (peso 3).   

 

Conteúdo e cronograma: 

17/08/09 

Apresentação do curso. Discussão das expectativas, cronograma e pacto de convivência. 

19/08/09 
 

Não haverá aula: XI ABANNE (Natal, RN) 
 
24/08/09 
1. Marcos teóricos: As relações entre natureza, cultura e medicamentos 
 

• DESCLAUX, Alice. "O medicamento, um objeto de futuro na antropologia da saude”. 
Revista Mediaçoes, 2008, 2(2), pp. 113-130. 

 
26/08/09 

• LEFEVRE, Fernando. “Introdução” e “Pressupostos teóricos-metodológicos” In ____. A 
função simbólica dos medicamentos. São Paulo: Cortez Editora, 1991, pp. 13-34. 
 

• LEFEVRE, Fernando. “A função simbólica dos medicamentos”. Rev. Saúde Pública. 1983, 
17(6), pp. 500-503. [online] http://www.scielosp.org/pdf/rsp/v17n6/07.pdf 
 

• LEFEVRE, Fernando. “A oferta e a procura de saúde através do medicamento: proposta de 
um campo de pesquisa”. Rev. Saúde Pública. 1987, 21(1), pp. 64-67. [online] 
http://www.scielo.br/pdf/rsp/v21n1/10.pdf 
 

31/08/09 
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• VAN DER GEEST, S and WHYTE, S. R. “The charm of medicines: Metaphors and 
metonyms”. Medical Anthropology Quarterly, New Series, 3(4), 1989, pp. 345-367.  
[online] (Tradução de Amanda Frenkle)  

 

02/09/09 

• VAN DER GEEST, S. “Anthropology and pharmaceutics in development countries I e II”. 
Medical Anthropology Quarterly, 15, pp. 59-62 e pp. 87-90, 1984.  [online] 

 
07/09/09 
 Não haverá aula: Feriado 
 
09/09/09 

• SCHENKEL, Eloir Paulo (Coord.). Cuidados com os medicamentos. Porto Alegre: Editora da 
Universidade, UFRGS, 1996.  

 
14/09/09 

• FARMER, Paul. “Sobre sofrimento e violência estrutural: uma visão de baixo”.  Daedalus, 
125(2), Social Suffering (Winter, 1996), pp. 261-283. [online] (Tradução de Alice Cidade).  

16/09/09 

2 Estado, controle e medicamentos 
 
2.1 Higienismo e campanhismo 
 

• SOUTO, Ana Cristina. “A saúde pública e a vigilância sanitária”. In Saúde e política: a 
vigilância sanitária no Brasil 1976-1994. São Paulo: Sociedade Brasileira de Vigilância de 
Medicamentos, 2004, pp. 17-25.  

 
• TEIXEIRA, Carla Costa. “Interrompendo rotas, higienizando pessoas: técnicas sanitárias e 

seres humanos na ação de guardas e visitadoras sanitárias”. Ciência e saúde coletiva. 
2008, 13(3), pp. 965-974. [online] http://www.scielosp.org/pdf/csc/v13n3/18.pdf 

 
21/09/09 
 

• MOULIN, Anne Marie. “A hipótese vacinal: por uma abordagem crítica e antropológica de 
um fenômeno histórico”. História, ciência e saúde, Manguinhos. 2003, 10 (2), pp. 499-
517. [online] http://www.scielo.br/pdf/hcsm/v10s2/a04v10s2.pdf 

• SAAVEDRA, Mónica. “Percursos da vacina na Índia portuguesa - séculos XIX e XX”. 
História, ciência e saúde, Manguinhos. 2004, 11(1), pp. 165-182. [online] 
http://www.scielo.br/pdf/hcsm/v11s1/08.pdf 

23, 28, 30/09/09 
 Não haverá aulas: Reunião de Antropologia do Mercosul (Buenos Aires, Argentina) 
 
05/10/09 

Entrega da resenha crítica (usando, ao menos, 4 autores discutidos até então em sala 
de aula) 
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2.2 A política pública de medicamentos: “Assistência farmacêutica“ 
 

• Filme “A Política Nacional de Assistência Farmacêutica”. 

• BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. “Assistência Farmacêutica no SUS”. 
In Assistência Farmacêutica no SUS. Brasília: CONASS, 2007, pp. 14-37. [online] 
http://www.epsjv.fiocruz.br/beb/textocompleto/004974 

 

07/10/09 

• DIEHL, E. E. e RECH, N. “Subsídios para uma assistência farmacêutica no contexto da 
atenção à saúde indígena: contribuições da antropologia”. In: Esther Jean Langdon; Luiza 
Garnelo. (Org.). Saúde dos Povos Indígenas – Reflexões sobre a antropologia 
participativa. Rio de Janeiro: Contra Capa/Associação Brasileira de Antropologia, 2004, 
pp. 149-169. 

 
12/10/09 

Não haverá aula: Feriado 

14/10/09 

• HAYDEN, C. “Sem patente não há genérico: acesso farmacêutico e políticas de cópias”. 
Sociologias 2008 Jan/Jun; 10(19): 62-91. [online] 
http://www.scielo.br/pdf/soc/n19/a05n19.pdf 

 
• PARADA, Ana Maria Müsler. “Propriedade intelectual: O regime internacional e a 

legislação brasileira”. In A Declaração da OMC sobre o Acordo TRIPS e saúde pública 
(DOHA 2001): Um estudo de caso sobre a liderança do Brasil em foros multilaterais. 
Dissertação (mestrado). Universidade de Brasília, Instituto de Relações Internacionais, 
2005, pp. 7-55.   

 
19/10/09 
3 Vivendo os medicamentos 
 
3.1 Acesso  

• FILME: “Efavirenz” (Canal saúde) 

• MINISTÉRIO DA SAÚDE, Secretaria de Vigilância em Saúde, Programa Nacional de DST e 
Aids. “A incorporação dos novos medicamentos no Brasil”. In O Remédio via Justiça: Um 
estudo sobre o acesso a novos medicamentos e exames em HIV/aids no Brasil por meio de 
ações judiciais. Brasília: Ministério da Saúde, 2005, pp. 15-38. [online]  
http://www.saberviver.org.br/pdf/remedio_via_justica.pdf  

 
21/10/09 
3.2 Adesão  

• BOLTANSKI L. As classes sociais e o corpo. 3ª ed. Rio de Janeiro (RJ): Graal; 1984.  
 
26/10/09 

• SHAPIRO, Ari. “Irrational choices, unfathomable outcomes: Patient ethnographies in 
pharmaceutical research”.  Epic, 1, 2005, pp. 173-178. 

 
3.3 Uso e consumo 
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28/10/09 

• GONÇALVES, Helen et al. “Adesão à terapêutica da tuberculose em Pelotas, Rio Grande 
do Sul: Na perspectiva do paciente”. Cadernos de Saúde Pública, 15(4), pp. 777-787, 
1999. [online] http://www.scielo.br/pdf/csp/v15n4/1018.pdf 

 
30-31/10 a 01/11/09 
 II Congresso Nacional de Medicamentos 
 Reposição de duas aulas. 
 Trabalho de campo coletivo.  
 
02/11/09 
 Não haverá aula: Feriado 
 
04/11/09 

• TEIXEIRA, Paulo et al (Orgs.) Tá difícil de engolir: Experiências de adesão ao tratamento 
anti-retroviral em São Paulo. 2009. [online] 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/ta_dificil.pdf 

 
• VALLE, Carlos Guilherme do. “Sintomas, exames e medicamentos: doença e corpo no caso 

da epidemia do HIV/AIDS”. In Anais do XXVII Encontro Anual da Anpocs, Caxambu, 2003. 
 

09/11/09 
• AZIZE, Rogerio e ARAÚJO, Emanuelle Silva. “A pílula azul: uma análise de representações 

sobre masculinidade em face do Viagra”. Antropolítica 14, 2003, pp. 133-151. [online] 
 

11/11/09 

• SOUZA, Liliane C. “Remédios do mato e remédios de farmácia: Relações entre o sistema 
médico Fulni-ô e o sistema oficial de saúde”. In Anais da I Reunião de Monitoramento, 
Medicina Tradicional indígena em contexto. Brasília, FUNASA, 2007, pp. 55-62. 

• MONTAGNER-MELATTI, D. “Mani Pei Rao: remédios do mato dos Marúbo”. In BUCHILLET, 
D. (org.), Medicinas Tradicionais e Medicina Ocidental na Amazônia. Belém, 
MPEG/Edições Cejup/UEP, 1991, pp. 463-487.  
 

• BUCHILLET, Dominique. “Tuberculose, cultura e saúde pública”. Série Antropologia, 
2000, pp. 1-18. [online] http://www.unb.br/ics/dan/Serie273empdf.pdf 

 

16/11/09 

• CARVALHO, Fernanda et al. “Uma investigação antropológica na terceira idade: 
concepções sobre a hipertensão arterial”. Cadernos de Saúde Pública, 14(3), pp. 617-621, 
1998. [online] http://www.scielo.br/pdf/csp/v14n3/0099.pdf 

 
• CAMPOS, Edemilson A. “‘Nosso remédio é a palavra’. Notas sobre o modelo terapêutico 

dos alcoólicos anônimos”. In CANESQUI, Ana Maria. Olhares socioantropológicos sobre os 
adoecidos crônicos. São Paulo: HUCITEC, 2007, pp. 129-149. 

18/11/09  

• JARDIM, Renata. “A experiência de estar implantada: estudo etnográfico da prática 
contraceptiva de implantes subcutâneos na cidade de Porto Alegre/RS”.  In Seminário 
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Internacional Fazendo Gênero 8 “Corpo, Violência e Poder”, Florianópolis, 2008, pp. 1-7. 
[online] http://www.fazendogenero8.ufsc.br/sts/ST47/Renata_Jardim_47.pdf 

• ____. “Eu tô confiando: a prática contraceptiva de implante subcutâneos na cidade de 
Porto Alegre/RS”. [online] http://cuerposyemociones2009.blogspot.com/2009/07/eu-to-confiando-
pratica-contraceptiva.html 

23/11/09 

4 A relação da indústria, mercado e cidadania com os medicamentos 

FILMES: “Aspirinas, cinema e urubus”  e “O jardineiro fiel” 

• SILVA, Enio R. “Ciência e saúde: da charlatanice ao profissionalismo”. Ciência e cultura. 
2009, 61(3), pp. 60-63. [online]. 
http://cienciaecultura.bvs.br/pdf/cic/v61n3/a22v61n3.pdf 

25/11/09 

• GIOVANNI, Geraldo. “Produção farmacêutica no Brasil” In A questão dos remédios no 
Brasil: Produção e consumo. São Paulo: Polis, 1980, pp. 49-76. 

 
30/11/09 

• MINISTÉRIO DA SAÚDE, Secretaria de Vigilância em Saúde, Programa Nacional de DST e 
Aids. “O marketing da indústria farmacêutica”. In O Remédio via Justiça: Estudo sobre o 
acesso a novos medicamentos e exames em HIV/aids no Brasil por meio de ações 
judiciais. Brasília: Ministério da Saúde. 2005. [online] 
http://www.saberviver.org.br/pdf/remedio_via_justica.pdf 
 

• SANTI, Valmir de. Medicamentos: Verso e reverso da propaganda. Ponta grossa: 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, 1999.  

 
• BUKO-PHARMA-KAMPAGNE.”Negócios lucrativos: Medicamentos alemães no terceiro 

mundo”. Buko: Bielefeld, 2004, pp. 1-16. [online]  
http://www.bukopharma.de/Service/Archiv/Negocios_lucrativos_2005.pdf 

02/12/09 

• CPI dos Medicamentos – Texto final de conclusões 
 
• RAMALHO, Viviane Cristina Vieira Sebba. “Propaganda de medicamentos no Brasil: A 

instauração do controle”. In Discurso e ideologia na propaganda de medicamentos: um 
estudo crítico sobre mudanças sociais e discursivas [Tese de Doutorado]. Universidade de 
Brasília, Instituto de Letras, Departamento de Lingüística, Português e Línguas Clássicas, 
2008.  

07/12/09 

• PALÁCIOS, M.; REGO, S.; LINO, M.H. “Promoção e propaganda de medicamentos em 
ambientes de ensino: elementos para o debate”. Interface – Comunicação, Saúde, 
Educação, 12(27), 2008, pp. 895-908. [online] 
http://www.scielo.br/pdf/icse/v12n27/a18v1227.pdf  

09/12/09 

Leitura prévia dos artigos dos alunos/as e discussão em sala de aula, com debatedores. 
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16/12/09 

Leitura prévia dos artigos dos alunos/as e discussão em sala de aula, com debatedores. 

Última aula: Avaliação do curso.  

 

DISSERTAÇÕES E TESES 

1. ARAÚJO, Melvina Afra Mendes de.  Das ervas medicinais à fitoterapia: encontros e desencontros
entre as lógicas biomédica e popular.  Dissertação de Mestrado. Universidade de São Paulo.
Departamento de Antropologia, 1998. 

2. CARVALHO, Cláudio Viveiros de. Adesão ao tratamento anti-retroviral em Brasília, DF 2006-2007.
Tese de Doutorado.  240 f. Universidade de Brasília, Faculdade de Ciências da Saúde, 2008.  

 
3. JARDIM, Renata Teixeira. O controle da reprodução: Estudo etnográfico da prática contraceptiva de

implantes subcutâneos na cidade de Porto Alegre/RS. Dissertação de Mestrado. Universidade Federal
do Rio Grande do Sul. Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social. 
 

4. MALCHER, Leonardo Fabiano Sousa. Aos cuidados de Príapo: impotência sexual masculina,
medicalização e tecnologia do corpo na medicina do Brasil. Tese de Doutorado. 2007, 196 p.
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Programa de Pós-Graduação em Antropologia
Social. http://www.bibliotecadigital.ufrgs.br/da.php?nrb=000599115&loc=2007&l=4d3a410e076fb45b
 

5. MANICA, Daniela Tonelli. Supressão da menstruação: ginecologistas e laboratórios farmacêuticos re-
apresentando natureza e cultura. Dissertação de Mestrado. 2003. Universidade Estadual de
Campinas. Departamento de Antropologia.  
http://www.unicamp.br/unicamp/unicamp_hoje/jornalPDF/211-pag09.pdf 

6. NAVES, Janeth de Oliveira Silva. Avaliação da assistência farmacêutica na atenção primaria no
Distrito Federal. Dissertação de Mestrado. Brasília, 2002. 115 f. 

8. NAVES, Janeth de Oliveira Silva. Orientação farmacêutica para DST nas farmácias do DF: um estudo
de intervenção. Tese de Doutorado. 2006. 124 f. Universidade de Brasília, Faculdade de Ciências da
Saúde. 

 
9. PARADA, Ana Maria Mulser. Declaração da OMC sobre o Acordo TRIPS e Saúde Pública (Doha, 2001):

um estudo de caso sobre a liderança do Brasil em foros multilaterais. Dissertação de
Mestrado. 2005. 237 f. Universidade de Brasília, Instituto de Relações Internacionais. 

10. PEREIRA, Diogo Neves. Itinerários terapêuticos entre pacientes do Hospital de Base. Dissertação de
Mestrado. 2008. 203 p. Universidade de Brasília, Departamento de Antropologia.  

11. SILVA, Emilia Vitoria. Centro de informação sobre medicamentos: Caracterização do serviço e estudo
da opinião dos usuários. Dissertação de Mestrado. Brasília, 2002. 111 f. 

 
12. TAPAJOS, Ana Maria. Patentes e acesso a medicamentos: estudo bioético da declaração Doha.

Dissertação de Mestrado 2005. 219 f. Universidade de Brasília, Faculdade de Ciências da Saúde.  
 

 


